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Realizada a Convenção 
M unic ipa l do PTB

Formado o Diretório, a Executiva e o Con­
selho Fiscal - Baggio eleito pela 

terceira vez

Perante regular número de trabalhistas, realizou-se do­
mingo último, nos salões do Centro Civico Cruz e Souza, a 
Convenção Municipal do Partido Trabalhista Brasileiro. O pre­
sidente José Baggio abriu os trabalhos e convidou para faze­
rem parte da mesa os vereadores Syrth Nicolléli e Evilasio N. 
Caon e os srs. João Rodrigues da Costa e Nicanor Antonio 
Cândido, presidentes, respectivamente, do Centro Operário e 
do Centro Civico Cruz e Souza. Após se processou a votação secreta para a escolha dos membros do Diretório, tendo sido 
eleitos mais de meia centena de petebista, cuja nominata da­
remos oportunamente. Procedida a eleição, já pelo novo dire­
tório, da Comissão Executiva e do Conselho Fiscal, ficaram es­
ses órgãos, após a apucação da votação secreta, assim cons­
tituídos:

COMISSÃO EXECUTIVA

Presidente - José Baggio
T Vice-Presidente - Dr. Edézio N. Caon
2‘ Vice-Presidente - Dr. Domingos Valente Junior
3. Vice-Presidente - Vereador Syrth Nicolléli
4' Vice-Presidente - Jairo Ramos
Secretário Geral Dr. Evilasio N. Caon
1* Secretário - Dr. João Preto de Oliveira
2‘ Secretário - Pedro Mello
Tesoureiro Geral - Pedro Granzotto
1' Tesoureiro - Marciano Agostini
2' Tesoureiro - Dr. Hélio Rosa

CONSELHO FISCAL

Afonso Ribeiro Sobrinho - Ariovaldo N. Caon e Cé- 
lio Andrade.

O conclave trabalhista se processou em ambiente de 
franco entendimento, destacando-se a recondução do sr. José 
Baggio para a presidência, já pela terceira vez, pois está à 
testa do PTB desde 1951. O mesmo sucedeu com os srs. Dr. 
Edézio N. Caon, Dr. Evilasio N. Caon, Afonso Ribeiro Sobrinho, 
tendo também o vereador Syrth Nicolléli reeleito para a Exe­
cutiva também pela terceira vez, passando entretanto de se­
cretário para vice-presidencia. Ainda o sr. Jairo Ramos foi re­
eleito pela segunda vez.

Após a eleição o vereador Syrth Nicolléli fproferiu um 
rápido discurso e o Dr. Evilasio N. Caon apresentou o relató­
rio da gestão do diretório anterior. Ao final foi aprovada uma 
moção de soliedariedade aos srs. vice-presidente João Goulart 
e senador Saulo Ramos, presidentes nacional e estadual do 
PTB, e bem assim foi prestada uma homenagem póstuma ao 
presidente Vargas. Agradecendo a presença dos /convencionais 
e ressaltando a cordialidade havida durante a Convenção, o 
sr. José Baggio encerrou os trabalhos.

M A R I L U Z  H O T E L
(O melhor da Capital Paranaense)

~  Apartamento com banheiro, rádio e telefone. 
~~ Amplos e elegantes salões para banquetes 

coock-tails.
~~ Fino Restaurante com cozinha Internacional.

Já foi inaugurado o GRILL-BAR, com bom conjunto 
melódico para seu devaneio noturno.

Diárias: Solteiro Cr$ 150,00 - 
Casal Cr$ 250,00 -

MARILUZ HOTEL i_TDA.
Rua João Negrão, 169
TELEFONES: 4790 e 4791 

ENDEREÇO TELEGRÁFICO “ MARILUZ 
CURITIBA — PARANÁ

Não dê esmola contribua para SLAN

Adem ar
absolvido

O Supremo Tribunal 
Federal julgou hoje o 
«habeas-corpus» impe­
trado pelo Sr. Ademar 
de Barros contra a 
decisão do Tribunal 
de Justiça de São Pau­
lo que o condenou no 
famoso processo dos 
chevrolets. A  decisão 
da mais alta corte do 
país foi tomada por 5 
votos contra nenhum, 
ou seja, por unanimi­
dade em favor do li- 
der pessepista, e está 
alcançando a mais 
ampla repercussão na 
política brasileira.
Novo Juiz substituto
Logr«u êxito no concurso 

para o cargo de Juiz Substi­
tuto o Dr. Wilson VLJal An­
tunes. O conhecido advogado 
que tem escritório nesta cida­
de havia feito inscrição para 
seguir a magistratura, obten­
do agora aprovação no con-

Duas candidatas ao titulo de 
«Miss Lages»

Continua empolgando os meios sociais desta ci­
dade e dos municípios vizinhos, o concurso para 
a escolha de «Miss Lages», 
a qual representará o Pla­
nalto Catarinense no sen­
sacional concurso «Miss 
Sta. Catarina», com o en­
cerramento em Blumenau.
Já apareceram duas can­
didatas em Lages, A srta.
Lidia Bianchini Avila, re­
presentante da União La- 
geana de Estudantes, e a 
srta. Ingrid Knoppick, re­
presentante da União So­
cial Artística Lageana, cu­
ja apresentação será feita c . . . . . .
hoje em coquetel a ser rea- S ^ ^ J S S S T ^ S :  
lizado na Boite Jandaia. Lages»

M oderna loja da casa 
ALM EID A - A MAIOR

curso a que se submeteu.

Agencia do IAPETC 
em Lajes

Visita do Dr. Neri Rosa, 
Delegado daquela 

autarquia
Encontra-se em nossa ci­

dade, de6de ontem, o Dr. Ne­
ri Rosa, Delegado Regional 
do lAP de Transportes e 
Carga6 em Sta. Catarina. SS. 
que tem percorrido o Esta­
do estudando in loco os pro­
blemas da autarquia que di­
rige, ve io  a Lajes atendendo 
apelo do Diretório local do 
Partido Trabalhista, afim de 
verificar de perto a necessi­
dade da instalação de uma 
agencia do IAPTEC em 
nossa cidade, a qual já foi 
autorizada quando estava à 
testa daquela autarquia o 
Dr Cruz Lima, e que teve,! 
entretanto, o seu tramita- 
mento retardado até agora. 
Além disso, vem o sr. Neri 
Rosa mantendo contato com 
o 6T. Pedro Granzotto, encar­
regado do posto do IAPETC 
sito à Av. Mal. Floriano, e 
também com a classe segu 
rada pelo instituto, devendo 
levar de Lajes um ccmpleto 
dossim de tudo quanto ver e 
examinar, para as posterio­
res providencias._____________

Incêndio em Correia 
Pinto

Violento incêndio irrompeu 
hoje pela madrugada numa 
das fábricas da firma Battis- 
tella S.A., situada em Correia 
Pinto. O fogo _ destruiu unia 
das secções da indústria, sem 
no entanto causar vitimas 
pessouie ou grandes danos, 
dado estar coberta por segu­
ro.

A convite, tivemos o prazer de presenciar a 
inauguração das novas instalações da Casa A l­
meida, era uma nova loja, sita à rua 15 de no­
vembro, em prédio próprio. Sem dúvida, é a mai­
or e a mais moderna loja de tecidos e confecções 
de Santa Catarina, constituindo o verdadeiro mar­
co do nosso progresso. A arquitetura, baseada nos 
princípios modernos de construção, deu um esta­
belecimento amplo, com galeria circundando todo 
o salão, com vitrines no último grito modernista, 
agradando sobremaneira, não só ao cuiioso como 
ao apreciador da arte. A instalação, em estilo 
funcional, satisfaz em todo o sentido o bom gos­
to, quer pela correta apresentqção, quer pela 
bem feita distribuição das mercadorias.

Pelo que nos foi informado, é a décima casa 
aberta ao público consumidor pelo sr. Adriano 
Almeida, cumprindo um programa de expansão 
comercial em diversas cidades catarinenses, na 
sua visão de comerciante tradicional e progressis­
ta. Em suas dependencias amplas e confortáveis, 
tem a Casa Almeida por finalidade servir com 
zelo e eficiência à população da cidade e do in­
terior, como o tem feito há longos anos, oferecen­
do desde o artigo mais fino das grande cidades 
até o artigo mais simples de uso popular.

Após a inauguração, tivemos o ensejo de per­
correr todas as dependencias do modelar estabe­
lecimento, onde vimos variado sortimento de te­
cidos e grandioso estoque de confecções para ho­
mens, senhoras e crianças. Pelo que nos foi dado 
observar, não temos receio de indicar à visita 
pública a Casa Almeida, em sua nova loja, como 
um estabelecimento a rivalizar com os nossos 
modernos hotéis e cinemas, atestado eloquente de 
progresso da cidade e orgulho de sua população. 
Fez assim, ao abrir ao público sua moderna loja, 
jus ao titulo de CASA ALMEIDA, A MAIOR.

«

Debelação pela cirurgia do enfarte 
do miocardio

(Texto na 5a. página)

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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O Doutor A risteu Ruy de 
Gouvê« Schiefler, Juiz de Di­
reito da Primeira Vara, des­
ta Comarca d< Lajes, Estado 
d« Santa Catarina, na loraa 
da lei; etc.

Faço saber aos que o pre­
sente edital de ciiaçâo, com o 
prazo de trinta (30) dias virem, 
dele conhecimento tiverem ou 
interessar possa, qne por par 
te de Otávio Guarda e sua mu 
lher Albina Picoli GJarda; bra 
sileiroj. casados, lavradores, re­
sidentes e domlc liados no dis­
trito de Anita G ibaldi, nesta 
Comarca, me foi feita a seguin­
te PETIÇÃO; - Exmo. Sr. Dr. 
Juiz de Direito da la. Vara da 
Comarca. Otávio Guardi e sua 
mulher Albina Picoli Guarda, 
brasileiros, casados, lavradores, 
residentes e domiciliados no 
distrito de Anita Garibaldi, 
nesta Comarca, por seu procu 
rador abaixo firmado (Doc.t) 
vêm perante V. Exeia. para ex­
porem e requererem o seguinte.- 
Hà mais de vinte anos possuem 
os Suplicantes como seu, um 
terreno com a area superficial 
de um milhJo e oitocentos mil 
metros quadrados, situado no 
lugar ‘ Fazenda da Costa do 
Rio Pelotas»; proximo á Vila 
de Celso Ramos, Distrito de 
Anita Garibaldi, nesta Comarca, 
onde mantem residência e exer­
cem ativiqades agrícolas; 2 - 
Esse imóvel com a area de 
1.800.000 ms2, e sobre o qual 
os Suptes. há mais de 20 anos 
mantem posse sem interrupção 
qu, oposição, está períeitameute 
delimitado, tendo divisas destas

juízo d e  d ir e it o  d a

Edital
e as seguintes confrontações: de 
um lado. com Altino Paz Pu- 
dilha, Ozório Paz Padilha e 
JoSo Paz Padilha, de outro la­
do com terras de Antonio Pe- 
lozatto e de Altino Simonetto. 
até encontrar o Ri ) Pelotas 
com o qual confronta com o 
Estado <lo Rio Grande do Sul, 
sendo ss demais divisas por 
linhas secas e arroios! 3-Muito 
embura possuindo mansa e pa­
cificamente: com «3niirus sibi 
h«ib:ndi» p >r mais de vinte 
ano«, p)r si, e há mais de trin­
ta unos somando a posse de 
seus antecessores, são os Suptes, 
qualquer titulo formal pelo 
qual provem sua qualidade de 
proprietários do aludido imó­
vel que é proprio para agricul­
tura e vem seudo cultivado pe­
los Suptes. com exclusividade, 
e é constituído de matos e fa- 
chinois, banhado, contendo ver­
tentes, pedra ferro, madeiras 
de lei, algun» pinheiros, pedra 
ferro etc. 4-Ora, o art. 550 do 
Código Givii, alterado pela I> i 
n° 2.437. de 7 murco de 1955, 
dispõe, «aquele que por mais 
de vinte anos, sem interruoçio 
ou oposição, possuir como seu 
um imóvel, adquirir-lhe-á o do­
mínio, independentemente de ti­
tulo e bôa fé, que em t*I caso 
se presumem”  A jurisprudência 
e a doutrina são cancordes em 
que basta a prova da posse 
mansa e pacifica, por vint« 
ancs e que o possuir tenha a' • o r .  '{ti - * a -v i T
coisa com aniraus domini, para

PRIMEIRA VARA DA

Citação
requerer seja-lhe declarado o 
dominio por .sentença, .a qual 
servira de titulojpaia a j trans­
crição do Registro d« imóveis* 
5-Assim sendo, demonstrados o 
Suptes: o provando u- requisi­
tos exigidos peld |pi-p'sse, 
mansa e pacifica, com animo 
do d mos, por mais de Vinte 
«nos; tem os Suptes., na açno 
de usueapião o meio legal pa­
ra suprir a falta de titulo hábil, 
para adquirirem o do ninio do 
tmovol, que. de fato lhes per­
tence, fundindo sua pretsnção 
nos arts 550, modificado pela 
lei 2.437. de 7-3-955, e art. 
552, ambos do Código Civil, e 
no art. 454 do Cod. Processo 
Civil; Nesta* condições, n* for­
ma do art. 455 do Cód.Proc. 
Civ. pedem e requerem a V. 
Excia que, preliminarmente, se­
ja designado dia e hora para a 
justificação previa, sendo então 
as testemunhas abaixo arrola­
das que comparecerão indepeu- 
dedtemente de intimação e, jul­
gada procedente esta se digne 
V. Excia. em ordenar a citação 
dos confrontantes e suas mu­
lheres. se casados, forem inte­
ressados certos e incertos, por 
por editais, na forma do art. 
455 e paragrafos, para contes­
tarem a presente, no prazo le­
gal, querendo; Requerem ou- 
trossim, a notificação do Mi­
nistério Público, na ferma e 
para efeitos legais e para re­
presentar sobre direitos de in­
capazes. inclusive para intervir

COMARCA DE LAJES

■* i“ "  , 7 4 " ' *
deve. eB .  ' * decl.Mdo,
dente p «>  <!“ %  “ ^mirno do.

imóvel refe-, 
a transcrição1

por sentença 
Suptes, sobre o

no°Úegi«tru de \m veie, proce-

a-ds Prutesta provar o alegado, 
com" documentos, testemunhas 
Vistorias, e demais meio* de 
provas admitidos em d.r- tc  

a oresente, pa'a efeitos 
fiscais o valor de O S  10 000,00 
Nestes TermoS.E.D. Lap», • 
de fevereiro de 19ob. • faj 
pp. Edesio Nery Caon - lns- 
criçãe na OAB Sta. Catari­
na n° 474. Testemunhas para 
a justificação.- 1) João Maria 
Maciel, bras. lavrador, resi­
dente em Anita Garibaldi 2 
Manoel Nunes de Oliveira, 
bras. maior, resideDte era 
Anita Garibaldi 3-Jolo Felix 
de Moraes, bras. maior, re­
sidente em Anita Garibaldi. 
4-Joáo Ambrosio. bras. maior, 
lavrador residente em Anita 
Garibaldi. - Comparecerão 
independentemente de inti­
mação.- DESPACHO. - A. 
Designem se dia e hora pa­
ra a justificação, feitas as 
necessárias intimações. La ­
jes, 24 de janeiro de 1956. - 
ta) Aristeu Ruy de Gouvêa 
Schiefler. . Juiz de Direito 
da la. Vara. - Realizada a 
Justificação, foi proferido o 
seguinte DESPACHO.-Julgo 
por sentença, para os efeitos 
legais, a presente justifica­
ção. Façam-se as citações 
requeridas. Prazo dos editais:

30 dias. l ajes. 26-3-1956, 
Aristeu R u y  de GouJ 
Schiefler. - E para qUtí 4 
guem alegue ignorância, 
to e6pec.almenle os jt 
gados incertos, pa68ou-Se 
presente edital, qUe s 
publicado e afixado na j

ma da D^d0 , e  Passai»nesta cidade de Lajes, J  
vinte dias do mes de abril"S 
ano de mil novecentus ( J
coenta e seis.- Eu, WaldeJ 
Aurélio Sampaio, Escrivàoj. 
Civel e Comercio da ia y. 

ra, o datilografei, subscrevi 
e assino.-Selos afinal.

Aristeu Ruy de Gouvèa 
Schiefler

Juiz de Direito da la. Va a

Waldeck Aurélio Sampão 
Escrivão do Civel

Curse S ra s il
Rua Mait Deodoro 304 Lam 

S.C.

Concede diploma 
com aptidão

Leciona corte, cos­
tura pelo sistema 

retangular
Dirigida pela profes­
sora Francisca L 

Plauta
Diplomada na cidade de 

Porto Alegre

Sertuz
Rua 15 de novembro, 306

Comércio por atacado e varejo - Representações
Mantem um completo sortimento de: Cristais, porcelanas, galvanoplastia, vidros, artigos para presente em geral louças alumí­
nio, estamaltados, conservas, bebidas nacionais e estrangeiras, perfumaria, papelaria cutelaria brinauedos ’ fogões ’ m ?  
«GERAL», camas de móla, móveis CIMO, tapetes, congoleos, máquinas de costura, refrigeradores ’ Drodutos' W ALIT\ e miu­
dezas em geral. , , ’ F

A escola precisa de móveis 
funcionais, sólidos e con fo r­
táveis po ro  a tender à saúde 

•da criança, resistir à sua na ­
tu ra l irriq u ie tu de  e p ro p o r­
cionar-lhe  bem estar. Móveis 
a d e q u a d o s  p o s s ib i l i t a m  
to ta l ap rove itam en to  das 
aulas e influem , assim, na 
fo rm ação de uma juventude 
que, no fu turo , seria útil à pá. 
fr ia  e soiba engrandecê-la .

MOVEIS CIMO

REPRESENTAM: Cia. Wetzel IndustrialCia. Wetzel Industrial - Joinvile - fabricantes das afamadas vniac m m .
Alegre, fabricantes dos fogões GERAL, o unico que tem o f o ™ « !  L i ? í *  Cia- Geral de Industrias - P° 
Cia. Ind. de Cons. Alimenticias C1CA. - Móveis Cimo SA n í u S  tado- 
Com. e Ind. Germano Stein SA - Joinvile. - Aliança da BaíaSA M^LHGRES.
União do Comércio e Industria - Seguros. - Costa Pena s Seguros.
Cia. Fiat Lux Eosforos de Segurança - Fosforos PINHEIRO 
Casa França Gomes & Cia. - Rio de Janeiro 

DEPOSITÁRIOS: S.A. Moinhos Rio-Grandenses.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



9-0 òo COKREIO LAGEANO 3 gina

JUIZO DE DffiEITO DA  PRIMEIRA VARA DA  
COM ARCA DE LAJES

Edital de Citação
A França em 1955 recebeu 15 milhões de turistas

0 Doutor Aristeu Ruy de 
Gouvêa Schiefler, Juiz de 
Direito da Primeira Vara. 
desta Comarca de Lajes, Es­
tado de Santa Catarina, na 
forma da lei, etc.

Faço saber aos que presen­
te edital de citação, com o 
prazo de trinta (30) dias vi­
rem, dele conhecimento tive­
rem ou interessar possa, que 
por parte de Heleodoro Del- 
fes de Souza, brasileiro, casa­
do lavrador, domiciliado e re­
sidente no lugar denominado 
«Curral Falso, na Fazenda de 
Santo Antouio do Caveiras, 
no distrito de Painel desta 
Comarca, me foi feita a ae- 
guinte PETIÇÃO: - «Exmo. 
Sr. Dr. Juiz de Direito da la. 
Vara desta Comarca. Heleo­
doro Delfes de Souza, brasi­
leiro, casado, lavrador, domi­
ciliado e residente no lugar 
denominado Curral Falso, na

I Fazenda de Santo Antonio do 
Caveiras, no distrito de Pai­
nel, desta Comarca, vem, por 
intermédio de seu procurador 
infra firmado, com todo o res­
peito, à presença de V. Excia 
cnm fundamento nos artigos 
550 e 552 do C. Civil, e 454 e 
seg. do C.P.C. expor e reque­
rer o seguinte: I o) Possue, co­
mo sua, no lugar suoru refe­
rido, sem interrupção nem o- 
posição de quem quer que 
seja, urna gleba de campos, 
e iachinais, inclusive pinhei­
ro», com a area de 136,000. 
(Cento e trinta e seis mil 
metros quadrados) mais ou 
menos, há mais ou menos, há 
mais de trinta ano*; Gleba es­
ta, que confina com terras de 
Cescrio Vitorino de Liz, de 
Otadlio Mariano, de V&ndra- 
mim Hughen de Souza, de 
Domingos Mariano da Silva, e 
do proprio, Sup. todos brasi­
leiros, casados, lavradores, do­
miciliados e residentes no 
aludido lugar. IIo - Pretende o 
Mipte. adquirir a referi ia gle­
ba, pois o fato de estar êle, 
de posse da mesma, por todo 
este tempo, gerou-lhe o direi­
to de usucapila. IIIo) Sua 
pretenção encontra apoio, prin­
cipalmente, no art. 550 do C. 
Civil. IV) Assim, requer o Su- 
pte' que, depois de processa­
da e julgada a justificação, 
na forma d<> art. 454 e se- 
Ruintes do C.P.C., presente o 
doutor representante do Minis­
tério Publico, e ouvidas as 
testemunhas abaixo arroladas,

se digo» V. Kxeia. de mandar 
citar o» coDfinantes do imó­
vel e o Dr. Promotor Publico, 
bem assim como por editais 
de 30 dias, os interessados in­
certos, para contestarem no 
prazo da lei, a presente ação, 
em virtude da qual, e na for­
ma dos ariigus 550 e 552 do 
C. Civil, deverá ser reconhe­
cido e d#clarado o d<>minio 
do supte. »obre o bem acima 
descrito, prosseguindo se co­
mo de direito aié final sen­
tença, que servira de titulo 
hábil p ara a transcrição no 
registro de imóveis. Protesta- 
se por todo o gênero de pro­
vas, inclusive depoimento 
pessoal de qualquer interes­
sado, inquirição de testemu­
nhas, vistorias, etc. Dá-se à 
causa pare o efeito de taxa o 
valor de Cr$ 2.100.00. Teste­
munhas: Leandro de S uza de 
Liz, Aibus Gaspar Schilisting, 
Cesario Vitorino de Liz, João 
Maria Vitorino de Liz e Pre- 
salino de Almeida Melo. T o ­
dos brasileiros, casados, la­
vradores, domiciliados e re­
sidentes no supra-mencionado 
lugar, Po distrito de Painel. 
Assim D. e A. Esta P. e E. 
R. Deferimento. - Em tempo; 
testemunha: Otacilio Antunes 
da Silva. Lajes. 1-12-1955. -
(a) Pp. Getolio Antunes Viei­
ra.- DLSP^CHO:-A. Designe-se 
data para a justificação Lajes, 
tí - 12 - 55 (a) A r i s t e u  
Ruy de Gouvêa Fchiefler. 
- Realiztda a justificação, foi 
proferido o seguinte DESPA­
CHO; Julgo por sentença, pa­
ra os efeitos legais, a justifi­
cação procedida. Façam-se as 
citações requeridas, - Lajes, 
26-3-1956 - (a) Aristeu Ruy de 
Gouvêa Schiefler.- E para que 
ninguém alegue ignorância, 
muito especialmente os inte­
ressados incertos, passou-se o 
presente edital, que será pu­
blicado e afixado na forma da 
lei.-Dado e passado nesta ci­
dade de Laje-, aos vinte e 
sete dias do mes de abril do 
ano de mil novecentos e cin- 
coenta e se is.-(27-4-1956). Eu. 
Waldeck Aurélio Sampaio, Fs- 
crívão do Cível e Comercio 
da la. Vara, o datilografei, 
subscrevi e assino.-Seles afi­
nal.

Aristeu Ruy de Gouvêa 
Schiefler

Juiz de Direito da l a . 'Vara

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel

15 milhões de turistas a 
Franca recebeu ano passado, 
canalizando p ;ra aquele país 
milhões e milhões de dólares. 
Pode-se ai ter-se um idéia de 
como es*a nação está prepa 
rada para observar em seus 
hotéis, restaurantes essa mas­
sa monstruosa de pe«soas. 
todas rias gastando e dese­
jando do bom e do melhor.

E porquê essa atração pe­
la França? PGa máquina tu­
rística que funciona extraor­
dinariamente exata e as atra­
ções mais fascinantes que a 
pátria de Vih r Hugo pode o- 
ferecer. Lá temos diversões e 
entretimentos para todos os 
gostos, para todas as idades, 
sexo e espíritos. Vejamos as 
principais: a estação de Paris, 
Com festival internacional de 
teatro, festas no Louvre, Ver 
sailles, grandes bailes, exib i­
ções de modo, com milhares 
de jornalistas e compradores 
de 25 países, as afamadas corri­
das de cavalo, festivais inter- 
nacionois de cinema de Ca- 
nes. com a participação de 30 
nações e grandes astros e es­
trelas, festivais de teatro em 
antigas cidade6, batalhas de 
flores de Nice, peregrinação a 
Lourdes. sky em Negeve, Cha-

monix, a refmaJa e conhecida 
Costa Azul com seus encantes 
mediterrâneos, suas persona­
lidade* e sua vida esfusiante. 
Há na França mentalidade tu­
rística. Hà uma politica no 
sentido de acabar com gorge- 
tas, taxas e impostos, fazen­
do-se um preço «tudo incluí­
do». E o resultado está nos 
15 milhões de visitantes de 
55 E6sa mentalidade salutar, 
de facilidades ao visitante e 
o sentimento de hospitalidade, 
aliados a uma cordialidaae

distinta, o Brasil deve prati­
car sem tardança, para que 
possa atrair milhares de turis­
tas que gastarão com pJ8Z?r, 
voltarão sempre, Estabelece - 
se-á assim a indústria de paz, 
de que tanto precisamos, pois 
remos de sobra o que oferecer 
em belezas naturais. Floria­
nópolis terá então lugar de 
justo destaque nessa cam­
panha encet.id* na Capital bar­
riga-verde por uma empreza 
particular, a «Transportes Aé­
reos Cataiinense.»

Não dê esmola contribua para SLAN

Mais de 200 milhões de cru­
zeiros para os Postos Agrope­

cuários
Cn y erbas orçamentarias no tototal de 211 milhões 800 mi 

zeiros serão aplicados, êste ano, na manutenção dos Posto: 
Sfopecuários do Ministério da Agricultura, que funcionam no: 

nr 'S. d,versos pontos do país. Êsses Postos, em número de 240 
s am as assistência direta aos lavradores e criadqre: 

do "y010 de serviços de mecanização da lavoura, conservaç.n 
EasSo10’ in*em>ação artificial, defesa das culturas contra pra 
matot- ? 0,éstias. combate às doenças do gado, revenda < 
trahtiK Jagríco,a- beneficiamento da produção, treinamento d<

"•»alhadores rurais,

C O M E R C I A N T E S
Quando fizerdes suas compras na praça de 

Porto Alegre não deixeis de solicitar que as mesmas 
sejam transportadas pela

Transportadora Cajurú
Agencia em Porto Alegre

Rua Comendador Azevedo, 76 - Fone 2 - 46-16

Agencia em Lajes

Rua Marechal De odoro, 294

OS MELHORES PRÊMIOS A IÉ  HOJE OFERECIDOS, 
CCM V A M A E H S  E FACILIDADES EXCEPCIORAIS!

COMPRE O SEU FOGÃO FRANKLIN e habilite-se a 
ganhar um fo g ã o  grátis  no sorteio entre apenas 40 
concorrentes! E além dôsse prêmio poderá ainda ga­
nhar outros no valor total de Cr$ 350.000,00, compreen­
dendo uma Geladeira de 9 pés, um Radiofone Mullard, 
dez Máquinas de Costura, três Rádios Mullard, 250 
Panelas de Pressfio, 250 Bonecas finas. Ao adquirir 
o seu fogão FRANKLIN, de fácil manejo, higiênico e 
seguro, Você recebeiá um envelope lacrado contendo 
o número do fogão, de 1 a 40, para o sorteio do 
fo g ã o  grátis, e mais um cupon que dará direito ao 
sorteio dos grandes prêmios! Vá hoje mesmo ver esta 
maravilha da técnica que ê o fogfio FRANKLIN

Exclusivista nesta praça

El e t ro l and i a
/Bu í  Cel. Cordova s/n. Lages — S. C.
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e n ç ã o  S e n b o r e s  F a s s a g s i r o s  
n f o F i l i a ç õ e s  M i e i s

c r c v i r n s  AÉREOS CRUZEIRO DO SUL, 
A  “TAC" - TRANSPORTES AEREOS CATARINENSE S/A. e SERVls-OS A t

_ '  p indústria que mantem nesta cidade, &-
LTDA-. Têm a satisfação em comunicar aos Senhores Passageiros, C o m erc io  ’

T 1 •____na \ SÍ£»C

viões para diversas localidades, de acordo com o demonstrativo abaixo,
colocando-os a disposição de Sas.

2a. Feira ! - De Lajes para Porto A le g re  (d iréto)

Hora de sahida! - 15,30

2a. Feira: de Lages para F lorianópolis - Itajahi - Curitiba - São Paulo - Rio de Jane^o

Hora de sahida: 11,55

3a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e R ie  de Janeiro

Hora de sahida: - 10 h.

4&. Feira: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: 15

5a. Feira: - de Lages para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Santos - Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

6a. Feira: De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 15

Sabados: De Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

Domingo: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó 

Hora de sahida: - 14,30

Com uma passagem da TAC ™  ™ ™ lar em quakluer Cia- aérea brasileira, tanto na ida c

Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC. em Lages, nos encarregamos de mandar buscar qualquer pessoa, que 
resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul

• aaando que para isso seja a penas f*®’
tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa reoehrw, ^ k-u, *

e a reteDera o bilhete de passagem, em sua re­
sidência.

Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.

Agradecidos pela preferência
A G E N C I A  E M  L A G E S ,  - R u a  15 de N o v e m b ro  .?n  f W n  Qu •

Pons, 214 S  B:X0 d °  C Ía e  M ^ 0'

—
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Debelação pela c iru rg ia  do 
enfarte  do m iocard iora ío rifl*  n u lm « «  ____• «Nova técnica operatória: pulmão cosido

ao coração —  Veias novas para corações doentes
MUNICH — Já há na A le­

manha varias pesioas cujo 
pulmão esquerdo foi cosido 
d:retnmente ao coração. Antes 
da inauguração do 73° Con­
gresso de Cirurgia, realizado 
no Museu Alemão em Munich 
discutiu-se animadamente este 
problema. Os cirurgiões ale­
mães especializados em ope­
rações do coração consideram 
este processo o tratamento 
maia adequado e mais sim­
ples da esclerose coronar 
desde o momento em que não 
se obtenham resultados com 
os medicamentos usuais.

As conversas sobre iDter- 
venções cirúrgicas no coração 
já Dão tem nada de sensacio­
nal, como se observou no 
Congresso realizado há 60 
anos, quando o cirurgião Rebn 
comunicou ter executado a 
primeira operação deste ge. 
nero registrada nos anais da 
medicina. Hoje em dia discu­
tem-se as medidas a tomar 
pelo cirurgião contra a escle­
rose coronar, a angina pecto­
ris e infarto do miocardio. Es­
tas operações representam um 
trabalho extremamente difícil 
na superfície exterior do co­
ração. onde se encontram as 
artérias funcione deficiente- 
menta a respectiva parte do 
coração ressentese da falta de

sangue e de oxigênio. A zona 
uo infarto do miocardio não é 
'omente a causa mais fre 
quente da angina pectoris e 
do colapso cardíaco. A arte- 
na entupida dilata-se muita* 
v^zes; formando um aneuris­
ma que rebenta facilmente 
Uma vez q ie o «angue reti­
do se precipite no pericárdio, 
as consequências são quaie 
sempre fatais.

O especialista de anatomia 
Kolliker, que há cem anos 
constatou pela primeira vez a 
existência de carrente* ele- 
tri as no coraçao, não ima­
ginou com certeza quais se­
riam as consequências, dessa 
sua descoberta Com o elec- 
troc&rdiagrafo determina-se 
hoje a situação e a extensão 
de um infarto do coração. 
Compete ao* cirurgiões forne­
cer ao coração novas veias, 
assim que as coronárias acu­
sem deficiennias. Observou-se 
que. no coração, se podem 
formar vaso* sanguíneos des­
de que haja um estimulo e 
uma forte afluência de san­
gue.

O celebre cirurgião Lezius, 
falecido há alguns anos em 
Hamburgo, procedeu há dez 
auos a uma intervenção era 
qu* ligou a parte esquerda do 
pulmão diretamente ao cora­

ção. Os vasos sanguíneos de­
senvolveram-se d»* formà a 
penetrarem no coração e isto 
justamente nas zonas em que 
H falta de sangue e de oxi­
gênio era maior.

Os aneurismas não se for­
mam apenas dep.ds de infar- 
tos. mas também por aciden­
tes em que o peito de um 
motorista é comprimido forte- 
mente pelo volante. Um dis­
cípulo de Lezius, o dr. Nidner 
em Ulm, evitou as rupturas, 
aplicando ao coração um pe­
daço 4e pele retirado da per- 
na do oaciente. Segundo aí 
discussões em Mumch, os ci- 
rurgiões alemão consideram 
a operação ideal uma combi­
nação de rnetodas de Lezius e 
Niepner com a operação cha­
mada Beck-I. Esta operação 
consiste em acusar uma infla­
mação de talco. A consequên­
cia é que o pericárdio adere 
ao coração, d°senvolvendo-se 
novos ymos sanguinios.

A  receitas parece bem sim 
pies: Talco no pericárdio, cos­
tura entre o pulmão e o cora­
ção e uin pedaço de pele da 
perna do paciente. No entan­
to, cumpre não esquecer que 
para os médicos cada caso é 
um caso,

e r n s t  b u k h a r d t

De «O  Jornal»

5 gina

B a t i z a d o
Dia 29 do m»z findo foi le­

vada a Pia Batismal a grocio- 
sa Ligia Maria, filha do casa! 
Mario Nabuco Cruzeiro, foram 
padrinhos da garotinha o sr.

Mario Vargas e espcSa.

Foi oficiante religioso o
Rvmo Pe. Ernesto Pereda 
Castilho.

Fabricada exclusivacrente 
com cimento ForUand e 
amianto em fibras, a co­
bertura Brasilit C leve, ino­
xidável, Incombustível c 
insensível às Intempéries. 
I*ermite rápida montagem 
e sensível economia de 
madeiramento. Sua dura­
bilidade e I L I M I T A D A

r ,

Distribuidor nesta praça
A  E L E T R O L A N D I A

Rua Coronel Cordova s/n. — Lages Sta. Catarina

* Modelos para 
homens 
senhoras
jovens e 
cr.anças.

M ateria l de prim eira... 
acabam ento esm erado... 
core. i in Jas e 
curodeuras... o tra d ic io n a l 
q u c IL o d e s u s c a  
• M onork ó a 
pre fe rido  do Brasil.

DISTRIBUIDOR
Com. eRepr. G. Socas S.A. * i

itua CeL Cordova 294 Teleí.53 C. Postal 61

Mantem em estoques os seguintes

«Produtos B rasilit»
Chapas onduladas para coberturas, cha­

pas ltzas Rrisicôr, chapas lizas Fibrolite para forro i e divi­
sões internas, caixas de descarga Flomax d» imbutir, B. F. 
externa, reservatórios para agua quente e fria. tubos para 
esgotos e instalações sanitarias em geral, peças e conexões, 
para redes, esgotos, tubos de pressão para redes de a- 
gua, e outros produtos, da afamada linha «BRAS IL IT »

Joalhería M ondadorí
Praça J Costa — Lages

Oferece a sua distinta freguezia os 
famosos relogíos

Rolex. Tudor, Omega e Tissot

E mantem grande sortimento de relogios

de PAREDE E MESA que são vendidos com 
certificado de garantia por 10 anos

CRISTAIS, PORCELANAS e objetos de
adorno

DR. JOÃO RIBAS RAMOS  

DR. ROMULO MATTOS
ADVOGADOS

Aceitamos serviços pura comarca3 visinhas, 
Florianópolis e Porto Alegre.

Escritório — Rua Correia Pinto, 225 — I.ajes — Santa Catarina

N ã o  dê esmola contribua para SLAN
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« V á Prefeitura Municipal de Lajes
E S T A D O  DE S A N T A  C A T A R IN A

N 321

N- 603 

N- 613 N- 614

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

dia 20 de março dc 1956.

- 18-2-1956 - Lino Siqueira - Ligação dágua à ruaJerônimu Coelho -  Sim.
- 16-3-1956 • Rubi Luiz Augustin - Ligação dágua

à rua Cel. Córdova Sim.
- 19-3 1956 - Adelino Antônio Cesa - Transferencia

de terreno foreiro Sim.
- 19-3-1956 - Edézio Caon - Transferência de casa,

terreno f< reirc e terra-* do espólio de 
Adolfo Corso - Junte a Carta de Afora­
mento do terreno foreiro

N ’ 618 - 19-3-1956 Zenon Pucci Chaves 
à av. Mal Floriano - Sim

Jg-tção dágua

N

N'

N-

N

P r o d u ç ã o  de  salsichas 
e m  S a n ta  Catarina
A produção de salsichas 

do Estado de Santa Catar n 
é uma das maiores do 5

Dia 21 de março dç 1956.

N' 25 - 13-1-1956 - CoQStrutora Comercial Ltda. -  Aprova­
ção de planta e licença para construir 
um prédio para João Cândido Góss Sim

N' 454 - 3-3-1956 - Construtora Comercial Ltda. - Aprova­
ção de planta e licença para reformar o 
prédio de Daura Carolina Ribeiro - Sim.

N- 557 • 14-3-1956 - Tomaz Eelizberto da Silva - Ligação 
dágua na Vila Nova - Indeferido.

N' 558 - 14-3-1956 - Leopoldo Henrique de Souza - Liga­
ção dágua na Vila Nova Indeferido.

N’ 611 - 19-3-1956 - Construtora Comercial Ltda. - Aprova­
ção de planta e licença para construir 
um prédio para o Dr. Domingos Valen­
te Jur.ior (barracão) - Sim.

N1 617 - 19-3-1956 - Hercilio Miranda - Ligação dágua à 
rua Fausto de Souza Sim, de acordo 
com a informação.

Dia 22 de marco de 1956.

N’ 496 - 7-3-1956 - Léo Antônio Batista Ribeiro -  Requer 
ó mêses de Licença Prémio - Sim, a 
partir de Io de abril.

Dia 23 de março de 1956.

N ’ 638 - 22-3-1956 - Herdeiros de Pedro Steffen - Transfe­
rência de terreno foreiro - Sim.

N' 646 - 22-3-1956 - Hugo Mendes - Transferência de ter­
reno foieiro - S>m.

N' 649 - 22-3-1956 - Júlio Fernando Ramos Ataide - Arren­
damento de terreno do Município - In­
deferido.

N’ 650 - 22-3-1956 - Sadi Rodrigues - Transferência de ca­
sa e terreno foreiro - Sim.

N- 655 - 22-3-1956 - Aristides Alves da Silva -  Transferén 
cia de terreno foreiro para Gracioso 
Serafim - Sim.

N- 655 - 22-3-1956 - Aristides Alves da Silva - Transfeiên- 
cia de terreno foreiro para diversos - 
Completa as informações,

Dia 24 de março de 1956.

N‘ 656 - 22-3-1956 - Aristides Alves da Silva - Transferen­
cia de terreno foreiro para diversos - 
Sim.

N* 659 - 23-3-1956 - Fernando Liska - Transferência de ter­
reno foreira - Sim.

N' 660 - 23-3-1956 - Joaquim Pedro CodiDho - Transferên­
cia de terreno foreiro -  Sim.

Dia 26 de março de 1956.

N ’ 2850 - 14-11-1955 - Prudente Francisco Cardoso - Trans­
ferência de terreno foreiro - Sim.

N' 376 - 23-2-1956 - Àrno Pedro Almeida - Aprov. de 
planta e licença para construir casa de 
madeira na Várzea - Sim.

N. 609 - 19-3-1956 - Argemiro Branco " Licençi para fazer 
reforma em seu prédio sito à rua O. 
Costa - Sim.

N' 636 - 20-3-1956 - Rodolfo & Formiguiére Ltda. - Aprov.
de planta e licença para construir um 
prédio para Walmor Cesar Oliveira - 
Sim.

- Construtora Imobiliária Catarinense 
Ltda. - Aprov. de planta e licença para 
construir casa de madeira a rua üa. 
Nepomuceno Costa - Sim, a titulo pre­
cário, após pagamento dà multa de Cr$ 
500 00.

N' 642 - 22-3-1956 ■ Muniz & Barbosa - Aprov. de planta e 
licehça para construir um barração de 
madeira - Sim.

N' 643 - 22-3-1956 - Construtora Comercial Ltda. - L'cença 
para fazer melhoramrnt' s na prédio do

St. Constantin'' Bertuzzi ‘  S'j" '  p|a„ta e 
653 ■ 22-3-1956 - W illy  Joao B™ ‘  l UT,i piédio para

" r r .  Ãuto £ » « “  s a -

« 3  . 5-3-1956 i l

Ü S n ' ? * 00*
N- 614 - 19-3-1956 - Edézio Caon - Tra“ s' " endC" ‘ esdpól,o de 

terreno foreiro e ferras ao espu..
Adolfo Corso - Sim. i(,pnca

632 - 21-3-1956 - Abastecedora Bleyer ^  * 3
para construir um prédio à Av. d
Outubro - Sim. .

669 - 26-3-1956 - Darly Oliveira Carvalho -  *0 dias o.
LiceDça -  Sim. _________

Festa de N. S. de Fatim a
Realisar-se-á no próximo dia treze do corre“ |®- n'' 

Santuário de N.S. de Fátima h rua do Roaano, a festa em 
beneficio da ccnstrução do mesmo.

O programa será o seguinte: ,
DOMINGO - dia treze - sairá da catedral às nove ho­

ras. a procisáo. que conduzirá a imagem de N.s>. de Fa t- 
ma, ao local da festa, onde o Exmo. e Rvmo. sr. Bispo 
Diocesano, celebrará a santa missa. ^

Depois da missa, como nos anos anteriores, começarao 
os leilões, tombolas, quermesses e churrascadas em bene­
ficio das obras do Santuário, que já 6e aeba com suas pa­
redes levantadas, quasi no respaldo.

Dias - 10. 11. e 12 - haverá; na catedral, tríduo, em 
honra a N.S. de Fátima, às sete horas da noite

Os festeiros, por nosso intermedío, convidara a todo 
fieis devotos de N.S. de Fátima e a todo o povo em geral, 
para assistirem e tomarem parte em todas as cerimonias e 
festividades.

A todos os que os honrarem com suas presenças, an­
tecipam seus melhores agradecimentos.

colocando-se em seguida 
São Paulo e Rio Grande fl! 
Sul. Em 1954 seu volLm. J tingiu 7.180 000 quilos no v, 
lor de CrO 215 994.280 00 

Segundo o Serviço de E ta tÍ6tica da Produção, do  ̂nistério da Agricultura, ^  
1953 a contnbuicãu do tw  
do foi de 4 884.822 quilos \ 
produção compreende said ohas enlatadas e a granel

Casa Vende«-se

Vende se casa de m&terhl 
c/ 7 peças, instalação sanitaria 
completa, ótimo ponto para 
armazém, água e luz, area 
superficial de 12 /2 x 2o, 
6ita á Rua Thiago de Castro 
Preço vantijoso. Informações 
nesta redação.

NEGOCIOS DE OCASIÃO
Vende-se uma ca6a, toda 

de material, sita à rua Cel 
Aristiliano Ramos 7 peças c: 
margem para construir mais 
4, agua, luz e instalações sa­
nitárias, entrada para auto- 
movei e terreno amplo.

Vende -se também, por pre­
ço baratíssimo, terreno coa 
área de 14x40, com agua e 
luz, por preço de ocasião

Informações nesta redação.M DSO
P R I V A T 1V O*

V. S. mesmo escolherá o programa de­

sejado e isto lhe dará, ce rtam ente , 
uma nota de . . .

N 631 - 20-3-1956
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Toma novos rumos o desenvol­
vimento agrícola da cidade 

de Tubarão

A TAC presente ao voô inaugural dr C- da Swissair em S. Paulo

AcoDtecimento de relevan 
te importância foi a inaugu 
ração da nova Fábrica de 
Fumo da Cia. de Cigarros 
Scuza Cruz. em Tubarão, 
Estado de Santa Catarina. 
Altas personalidades estive 
ram presentes, destacando 6e 
entre estas, o Kxtno. Sr. 
Frefeito da cidade, Dr. Wal- 
ciemar Salles. Exmo Sr. Bis­
po Dom Anselmo Pietruia - 
primeiro Bispo de Tubarão, 
Exmo. Sr. Dr. Regis de Oli­
veira, ex- prefeito de Tuba­
rão, - e os diretores da Cia., 
xrs. Oswaldo Carneiro, Tan- 
kersley e Dr. Guimarães.

Dando início à cerimônia, 
teve o Dr. Waldemar Salle6 
palavras de franco aplauso 
para a Cia. de Cigarros Sou­
za Cruz, demonstrando lar­
gamente a importância da 
nova fábrica, que se;á para 
a cidade de Tubarão, um 
inestimável fator de progres­
so.
Em seguida, proferiu brilhan­
te discurso o 6r. Oswaldo 
Carneiro, através do qual de 
monstrou o valor g da obra 
verdadeiramente ciclópica 
que esta Companhia vem 
empreendendo nos Estados 
do Rio Grande do Sul, San­
ta Catarina e Paraná, tendo 
como objetivo a difusão da 
lavoura do fumo. Ressaltou 
o sr. Oswaldo Carneiro, que, 
se a Cia. de Cigarros Souza 
Cruz cobre, com seus produ­
tos, graças à preferência do 
público consumidor, todo o 
território nacional, o mesmo 
não acontece em relação à 
produção do fumo. São mui­
tas as causas que têm retar­
dado esta expansão em que 
está agora, mais do que nun­
ca empenhada esta Compa 
nhia. Uma delas por exem­
plo, segundo a opinião do 
Exmo. Sr. Bispo Dom An6el 
mo Pietrula, é a convicção 
errônea dos próprios colo­

nos, de que os adubos, longe 
de beneficiar a terra, sómen­
te poderiam trazer-lhe pre­
juízo. Para debelar êste6 e 
outros males, a Cia, d - Ci 
garros Souza Cruz, inicial­
mente, organizou-se mon an 
do cinco fábricas, nos Esta 
dos do Rio Grande do Sul. 
Sta. Catarina e Paraná, equi 
padas com a mais completa 
e moderna aparelhagem e 
dando aos colonos, no pró­
prio local do trabalho, assis 
tência técnica e graciosa 
Para êste fim, mantem um 
corpo de centenas de instru 
tores especializados que a- 
companham todas as fases 
da cultura, orientando os 
lavradores e fornecendo lhes 
adubo, sementes, insecticidas, 
tudo enfim que se torna ne­
cessário para ga an t ir  uma 
colheita compensadora. Ha a 
salientar, também, alem des­
tes cuidados de inestimável 
importância para o lavrador, 
o fato dêste ter ainda, após 
a colheita, a garantia da com­
pra imediata do fumo que, 
a Companhia, - uma vez desi­
dratado e enfardado pelas 
suas fábricas envia para os 
centros produtores de c ig ir-  
ro8 de todo o país.

Falando também, no ense 
jo, o Exmo. br. Bispo Dom 
Anselmo Pietrula aplaudiu a 
inauguração da nova fábrica, 
apontando os benefícios que 
a mesma proporcionará á c i­
dade de Tubaráo, como in­
cremento de progresso e 
consequente enriquecimento 
da terra e do povo.

Em virtude de compromis­
so tomado anteriormente, 
Sua Excia., o Sr. Governador 
do Estado, Dr. Jorge Lacerda, 
enviou expressivo telegrama, 
endereçaddo palavras de es­
timulo e desejando à nova 
fábrica da Cia, de Cigarros 
Souza Cruz a maior prosperi­
dade.

Importante reunião da L S D

No interior do avião vemos entre outras personalidades, o côn­
sul Suiço M. Morandi. cônsul geral da Sutça, sr. Luiz Fiúza Lima, 
diretor superintendente da Transportes Aéreos Catarinense, sr. Fer­
nando F. Ferrz. gerente da Swissair em São Paulo, e comte. Au:i- 
phebo Berrance Simões, do Departamento de Relações Públicas da 
Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul.

Motor Diesel 130 H. P. 6 cil. 4 tempos.

Na próxima sexta-feira de­
verá se reunir a Assembléia 
vmal da Liga Serrana de 
Desportos para resolver im- 
ponantes assuntos relativos 
a0 certame oficial do corren­
te ano. Os clubes deverão se

pronunciar sobre a sua parti­cipação no campeonato, cuja tab<*la se discutida e votada nesse dia; Deverá ainda ser proposta uma reforma nosestatutos da L S D .
Atropelado 

Av. 3 de
Domingo, depois de terem 
° a uma sessão cinemato- 

j  atlCa> os jovens Ari Marca- 
p ni e Domiogos Rodrigues 
21 K 8 regressavam, pelas 
n„ ,0ra*’ ^9 SU8s residências, 
na_ V'  ̂ *** outubro. Quando 
S Sa?ava® em frente à lndus- 
na« e ^ornerci»l de Maqui- 

Camtnhonete do 2o 
i0Vp ao Rodoviário colheu o
fortuna r T ' " 80" Rodrigues 
rieiri na‘ ^  Ve|culo estava di- 
»ervin^j' Um soldado em 
uni(1Ç? Patrulha daquele 
J í ? ! 8 m,liUr> Ovando pla- 

e oúrnero 15-F e após

e m orto  na 
O utubro

o ocorrido desapareceu sem 
prestar socorro ao acidentado. 
Domingos Rodrigues Fortuna, 
solteiro, com 24 anos, rssiden- 
te nesta cidade, ficou caido 
no leito da rua, sendo socor­
rido por seu amigo Arl M«r- 
ci/oni, que aguardou a passa 
gem do automóvel do sr. 
Chiaradia, no qual o transpor­
tou para o Hospital N.S. dos 
Pruzeres. Domingos, em con­
sequência doa graves ferimen­
tos que sofreu, veio a falecer 
às 6 horas da manhã de se­
gunda feira.

F.N.M.- C M v ^ m e ú i:
P ro n to  o n t r tg o  

F o c ih d o d ti dm p a g a m m n f*  

ASSISTêNCIA ríCNICA
p#rmon*nf# e ••foqu»

d »  f t Ç A S  I  Á C tS S O R IO S

“ 0 GIGANTE DAS ESTRADAS”

D I S T R I B U I D O R  L O C A L
AUTO GERAL GERSON LU CENA S.A.

Av, Mal. Floriano 37 - Fone 23" - C. Postal 8 
t.í gee, Sta. Catari ia
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Compreensão para o trabalhismos nos EE.UU.
Alcance da visita do vice-presidente João Goulart

dos Unidos.O acatado prof. FraDCisco 
Santhiago Dantas, da Univer­
sidade do Brasil, membro da 
atual Comissão de Estudos e 
Reforma da Constituição, en­
contrando se em P. Alegre 
para participar da I Semaná 
Interamericana de Estudos 
Jurídicos e Sociais, prestou 
importantes declarações ao 
matutino «A  Hora», destacan- 
do-se o tópico em que se refe­
re à visita do sr. João Goulart 
aos Estados Unidos. Diz a- 
quele professor:

«A viagem do vice-presi­
dente João Goulart aos Esta­
dos Unidos terá grande im­
portância na política de co­
oper,ção economica e social 
entre os doi« países. No dis­
curso que proferiu no sena­
do norte-americano, o sr. 
João Goulart definiu, coro 
muita felicidade, a posição 
comum do Brasil e dos EE. 
UU. na luta contra o comu­
nismo, mostrando que, para 
os Estados Unidos, a ameaça 
ru6sa é essencialmente exter­
na e, portanto, militar, en­
quanto para o Brasil o que

predomina é a ameaça inter­
na, e, portanto, 60cial. Para 
lutarmos contra o comunismo, 
não precisamos de armamen­
tos e, sjqt, de desenvolvi­
mento econômico que permi­
ta a elevação do nivel de 
vidt* de nossas massas traba­
lhadoras. Suponho que êste 
discurso terá alcançado na 
opinião pública norte ameri­
cana a melhor repercussão e 
que terá contribuído para tor­
nar o trabalhismo brasileiro 
melhor compreendido n o s  
EE. UU Os norte americanos 
são amigos do Brasil e, de 
um. modo geral, desejam co­
laborar para nosso dtsenvol 
vimento, mas não podemos 
esquecer que o número de 
regiões do mundo disputando 
a primazia da cooperação a 
mericana é gigantesco, e que, 
ao lado dessa cooperação, 
misturando-se nela e, à6 ve ­
zes, deturpando-a, exi-tem 
grupos financeiros de gran­
des negócios e empreendi­
mentos, contra cuja ação a 
vassaladora teve que lutar o 
próprio Congresso dos Esta­

«0  trabalhismo brasileiro - 
declarou nosso entrevistado- 
não è inimigo da colaboração 
com os EE UU., mas por sua 
tradição política e por inspi 
ração de seu profundo nacio 
nalÍ8mo. não pode ser desa 
tento às forças que deturpam 
o americanismo, ocuttando-se 
sob sua bandeira. Ainda nes 
te ponto, estamos irmanados 
ao que há de melhor e mais 
nobre na nação norte-ameri­
cana e repelindo uma contin­
gência de sistema econômico 
que praticamos p*ra promo­
ver o bem do povo e do país. 
Acredito que o sr. João Gou 
lart terá oportunidade de 
conversar com os norte ame 
ricaoos 6Ôbre importantes 
problemas que devem com­
por a sua agenda e os nor­
te americanos vão apreciar 
esse contato com um homem 
público moço e dinâmico, cu- 
ja carreira tem raizes tão 
extensas na cocfirnça popu­
lar».

Homenagens às mães brasileiras
Diversas homenagens estão 

programadas «m todo o pais 
às mães brasileiras, ao ensejo 
do transcurso da data consa­
grada às mesmas, o segundo 
domingo de maio. Em nossa 
cidade destaca-se o festival

que a União Lageana de Es­
tudantes levará a efeito na 
próxima sexta-feira, dia 11, 
com inicio às 19,45 horas, no 
Cine Marajoara, e para a qual 
está sendo convidado o povo 
lageano.

Melhoria dos Ser­
viços de Força e 

Luz
A Dossa reportagem eateve 

em palestra com os diretores 
da Cia. Catarinense de Força 
e Luz, colhendo dos mesmos 
a informação de que dentro 
de ?0 dias. no máximo, salvo 
imprevisto, estarão concluídas 
as obras da nova usina do 
Salto, melhorando então a ilu­
minação da cidarie. A  ser 
confirmada a informação, terá 
Lajes solucionado o seu mais 
angustiante problema.

Mulher candidata
Foi realizada em Chicago a 

convenção do Partido Socia­
lista, que escolheu os seus 
candidatos ás eleições presi­
denciais. O interessante é que 
para disputar o cargo de vi­
ce-presidente d o s  Estados 
Unidos foi escolhida uma mu­
lher, D. Geórgia Cozzini, de 
origem italiana, registrando 
um caso inédito na ipolitiea 
ianque. Para candidato a pre­
sidente foi indicado o jornalis­
ta Eric S*a*.

Aniversário do Cel. 
Belizário Ramos

Aniversariou a 7 deste o 
venerando Cel. Belizário Ra­
mos, tronco de tradicional fa- 
rnilia de nossa terra e um dos 
mais ilustres politicos catari­
nenses. Ao ensejo de seu 98° 
natalício, o Cel. Belizário Ra­
mos recebeu as homenagens 
de seus amigos e parentes, 
tendo a Camara de Vereado­
res, em comissão, o visitado.

O Senado aprovou reforma na lei de 
acidentes do trabalho

N°  SZ d°* Emenda«f0r^aprovadas ^  L islaÇão So-

C0:.nlShFinHncas ao projeto da 
ci.l .  Fin" n.ç modificando 
Câmara Federal^ ^

í g T o a r U g o  44 do Decreto- 
lei 7036. J  I »
de 1954 (Reforma da L «1 «
Acidentes do Trabalho), n
t^r^me respectivamente, a
toc«.nte. r i o s  benefícios majoraçao a o so s

perda ou paraliiaçào ? 
membros superiores ou |nJr< 
riores e alienação mental, 
capacidade temporária , 
virtude de acidentes; e Pstm 
belecen.lo um limite supeJ' 
de sala rio para efeito de J  
culo de indenização por acj 
dente de trabalho, que , ' 
fixado em uma vez e meiafQ 
salário mínimo de maior va­
lor vigente no pais.

COR[REIIDlLSJGlEANO
ANO XVl| Lages. 9 de Maio de 1956 1 N*37

Seleçái Gaúcha e Seleção Naciona
O comentarista Guilherme Tal, em seu apre­
ciado «Frechando», em «O  Estado», publica 
o seguinte artigo:

Associação Rural de Lajes
O Presidente da Associação Rural de Lajes 

recebeu o seguinte telegrama
NR 814 de 8-5-56 Circular comunicamos Set dispõe re­

gular quantidade sementes trigo selecionadas para pladio 
ao preço quinhentos vinte cruzeiros 6aca vg pagamento 
avi6ta vg posto podo mais proximo destino margem linha 
ferrea pt outrossim interessado» deverão comunicar este 
6erviço imediatamente quantidade desejada pt Agritico Joa- 
çaba

Aniversário do Cel. 
Aristiliano Ramos

Festejará seu natalício no 
dia de amanhã o Cel. Aristi­
liano Ramos, tradicional lider 
politico de Santa Catarina, ora 
afastado das lutas políticas, 
Desfrutando de sólido presti­
gio e vasto circulo de amiza­
des, o Cel. Aristiliano Ramos 
será alvo, ao transcuiso de 
sua data magna, de diversas 
manifestações de apreço de 
seus correligionários políticos 
e de seus amigos.

Sr. Vidal Antunes
Comemora seu natalício no 

dia de hoje o sr. Vidal An­
tunes, residente no distrito 
de Capão Alto, onde é um 
dos influentes lideres do Par­
tido Social Democrático. Os 
seus parentes, amigos e cor* 
religionários o estão cumpri 
mentando pelo traDscurso da 
auspiciosa data

Não faz muito, a Confede­
ração Brasileira de Despor­
tos confiou à Federasão gaú­
cha a missão de representar 
o Brasil no sul americano de 
futebol, no México.

A rapaziada sulina compe­
netrou-se e foi para os está 
dios, ensaiar de verdade. En­
quanto isso, a imprensa ca­
rioca e paulista, antegozaudo 
o fracasso gaúcho, sentencia 
va que o pebol nacional, sem 
os astros metropolitanos e 
bandeirantes -— os maiores 
in. gurgite vasto -- não podia 
nem seria representado na 
lendária terra dos cactos e 
dos 6ombreros.

Mas, com a- primeiras par­
tidas. a linguagem dos diários 
do Rio e de São Paulo come­
çou de mudar. Os atletas sul 
riograndeuses, para começo 
de conversa, se não tinham 
o virtuosismo dos profissio­
nais de um milhão de cru­
zeiros e domicilio fixo nas 
manchetes esportivas, possu­
íam garra - eufemismo pa­
gão, usado pelos que não a 
ereditam em alma. Um técni­
co, quase bum Ide de tão mo­
desto, t rou do seu dicioná­
rio a palavra maldita, que é 
máscara, substituindo a por 
vários outros termos criado­
res: trabalho, e-forço, respon­
sabilidade, espirito esportivo. 
Preparou psicologicamente 
sua equipe dentro do lema 
olimpito: «o que importa é 
competir, não é vencer. E 
eles, os gaúchos, que não 
eram. quando foram, os me 
lhores e os maior-s do mun­
do. os reis do futebol, quan­
do voltaram estavam coroa­
dos de vitórias e traziam pa­

ra sua Pátria um titulo que 
taDtos outros países quiseram.

E aquela imprensa que ne­
les não ar reditava, que se­
quer cumpriu o dever de in­
centivá-los e que esconde» 
as noticias dos seus primei 
ros triunfos nas páginas de 
anúncios, onde antes dizia 
combinado gaucho teve que 
escrever representação do 
Bra6il.

A lição, contudo, não ser­
viu Ainda agora, por pouco, 
os remadores catarinenaeo 
deixam de ir ao Peru, Não 
fora, entretanto, a presença 
dos amadores barriga-verdes, 
nenhuma vez o pavilhão na 
cional subiria ao mastro dl 
vitória A  êle sp alçcU, dual 
vezes, erguido pela* guarm- 
ções do nosso «Aid" Luz1, 
enquanto profissionais, de 
manchetes diárias, fe havam 
a ráia. na baia de talau. 
As desculpas, no caso ai es­
tão: as águas eram m®1111 
abertas, no Perú E seria® 
muito fechadas, para os de­
mais concorrentes? Tatnbe® 
de Milão, onde os divin* 
craques brasileiros lançara® 
um tôco, as agências doi 
transmitem paginas de e™*1' 
vas: falta de ataque, frio<**■ 
ma6Íado, etc. e etc. _que 1 
chavão do Juiz ladrão na 
pega mais.

O que há. em tudo issn- 
alg simp esmente t-bake&p6“ 
reano: ser ou não «ed

Os gau ch os no México, 
ram! (J6 catarinenses, do 
rú. fo ram ! E ob outros 
são. nas manchetes Qu
criam.

Nem no .Maracanã
Guilherme I®

fors®

A Casa A C A P I T A L
Está realizando a maior liquidação do ano casemiras - lãs - sedas

blusas - casacos - capas - ternos
-------------PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA. _______ _____
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